
DONA LAURITA, A BAIANA RAIZEIRA, UMA DAS FEIRANTES MAIS ANTIGAS 
DE CEILÂNDIA: BOM HUMOR E ERVAS MEDICINAIS COM O TEMPERO DA TERRA 

FEIRA DA TORRE 
Datado início dos anos 
TO e era muito mais 
hippie do que é hoje. 
Os primeiros artesãos, 
como Oswaldo, eram 
adeptos da contracultura. 
A Torre é  dos  pontos 
de visita preferidos 
de turistas, 

CRUZEIRO 
Há 40 anos ambulantes 
aproveitam a 
proximidade com  um 
terminal rodoviário para 
oferecer ovos, leite, 
verduras e frutas. Assim 
nasceu a Feira 
do Cruzeiro, a mais 
carioca do DF. 

SOBRADINNO 
É uma das que contém 
mais variedades. 
Começou com barracas 
que vendiam produtos 
dos  sítios;  depois 
incorporou sapateiros, 
funileiros  e  artesãos, 
vendedores de roupas 
e eletroeletrêmicos. 

TAGUATINGA 
Criada há mais de 
30 anos, é ponto 
de encontro para 
moradores da cidade. 
As barracas ficam em 
circulo  e  formam no 
centro uma praça com 
um coreto para shows 
musicais. 

crit .NDIA 
/Mb ~br  as. ireilluefes 
e aves vivas, é possível 
comprar ervas 
medicinais e outros 
produtos na Feira de 
Ceilândia. Com  forte 
influência nordestina, 
predominam barracas 
de queijos  e  carnes. 

MANALTINA 
Com setores de 
bortdrutis, confecções, 
eletrônicos e  artesanato, 
o espaço consegue 
reproduzir a mistura 
entre o  novo 
e o antigo. Valoriza 
produtos artesanais. 
venda de roupas  e 
sapatos. 

GAMA 
Encontra-se em 
decadência, mas ainda 
é possível perceber 
no  local algo dos 
costumes mineiros, 
nordestinos  e  goianos 
que caracterizam a 
cidade, Venda de roupas 
é forte na feira. 

GUARÁ 
Acabou encontrando 
uma vocação: o comércio 
de roupas, que 
representa 8O" do 
movimento da  feira. 
Mas também há 
restaurantes, barracas 
de frutos do mar frescos 
e bancas de frutas e 
verduras especiais. 

FEIRA DOS IMPORTADOS 
Vende produtos 
industrializados  e 
várias marcas de 
eletrodomésticos e 
produtos eletrônicos. 
Os itens são  o  ponto 
forte da feira. E 
freqüentada por 
pessoas de variadas 
classes sociais. 
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AQUI  +8 
Iphan faz estudo inédito sobre mercados públicos brasilienses. 
A idéia é propor que as feiras, que incluem a troca, a barganha e 
o fiado, sejam preservadas como patrimônio imaterial do Brasil 

PASSEIO PELA DIVERSIDADE 
Iphan preparou estudo detalhado sobre 10 feiras 

brasilienses.  Os especialistas ressaltam o valor que 
elas  têm  como ponto de referência cultural para 
os moradores do  Distrito  Federal. 

TODAS AS 

RAÍZES 
NÚCLEO BANDEIRANTE 
Nasceu em 1956 com 
o  primeiro núcleo de 
operários que veio 
construir  a  capital. 
De forte matiz 
nordestino, se destaca 
pelo cardápio que 
inclui  sarapatel e 
buchada de bode. 

ÉTICA MONTENEGRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

ona Laurita Perei- 
ra dos Santos, de 
65 anos, tem na 
cabeça o receituá-

rio completo. Queda de ca-
belo? Óleo de mamona. 
Bronquite? É só comer ovo 
de pata. Inflamação? Faz 
chá de arnica. Problemas 
com a digestão? Espinhei-
ra-santa. Proprietária de 
uma das barracas de raízes 
mais famosas da Feira Per-
manente de Ceilândia, 
Laurita garante que nunca 
comprou remédio em far-
mácia. Em caso de doença 
na família, ela recorre às 
receitas caseiras que a avó 
passou para a mãe, a mãe 
passou para ela e ela com-
partilha com os clientes. 

Os raizeiros, como a 
baiana Laurita, sâo um dos tesouros culturais encontrados nas 
feiras do Distrito Federal. A pedido do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional O 
ram 10 feiras da cidade. A lista começou na mais antiga — a do 
Núcleo Bandeirante, e foi até à mais moderna — a dos Importa-
dos (veja arte). "A riqueza cultural desses ambientes é enorme. 
São lugares que conservam tradições e também as reinventam", 
conta a antropóloga Mariza Veloso, professora da Universidade 
de Brasília (UnB) e uma das autoras do livro ainda inédito Um 
estudo sobre as feiras permanentes de Brasília. 

O interesse do Iphan pelas feiras representa o primeiro passo 
para que esses espaços sejam reconhecidos como patrimônio 
imaterial brasileiro. Criada pela Organização das Nações Uni-
das para Educação, Ciência e Cultura (Unesco), a categoria de 
patrimônio imaterial protege manifestações culturais ou luga-
res que são considerados referência para as tradições popula-
res. "As feiras brasilienses são locais únicos, com uma organiza-
ção social absolutamente singular. Elas merecem o registro de 
bens imateriais", opina MarizaVeloso. 

Mas o que há de tão especial nas feiras? A resposta inclui a 
barganha, o fiado, a troca, a prática de "encomendar" e do co-
merciante tratar o cliente pelo nome. Atitudes como essas es-
tão dentro do que os estudiosos chamam de "cultura de feira". 
Angélica Madeira, também autora do livro, chama a atenção 
para as diferenças entre essa cultura e a "cultura dos shopping 

Localizada em um dos pontos turísticos obrigatórios do Dis-
trito Federal, a Feira daTorre é um bom exemplo de como as fei-
ras brasilienses evoluíram do improviso para a profissionaliza-
ção. Em 1971, quando Oswaldo Rodrigues dos Santos Filho (fo-
to no quadro), aos 16 anos, apareceu por lá para mostrar seus 
colares de miçangas pela primeira vez, havia apenas alguns 
poucos hippies no local. Em plena ditadura, eles tentavam fazer 
valer a idéia de sobreviver por meio dos produtos que fabrica-
vam. "Aqui sempre atraiu turista", conta Oswaldo que hoje tem 
54 anos e além de artesão é funcionário do Banco Central. 

No princípio, os hippies expunham as peças sobre cangas e 
lençóis, o que garantia fácil transporte das coisas. Na década de 
80, mesinhas de armar de madeira viraram o mostruário-pa-
drão e o número de artesãos aumentou no lugar. A feira estava  

centers". "No mundo con-
temporâneo, as relações es-
tão cada vez mais desper-
sonalizadas e mercantiliza-
das. A regra é que o vende-
dor seja um anônimo para 
o cliente e vice-versa", co-
menta. "No caso das feiras, 
as relações pessoais são a 
forma predominante de in-
teração ", completa Angéli-
ca Madeira, também pro-
fessora do Departamento 
de Sociologia da UnB. 

Comida caseira 
"Galega, uma cerveja! Gale- 
ga, me serve um prato de 
comida! Galega, bota feijão 
aqui!"0 apelido de Evani 
Bezerra Santos, 43 anos, é 
das palavras mais pronun- 
ciadas na hora do almoço 
na Feira Permanente de Cai- 
lancha. Os clientes querem a 
atenção da loira que há 13 

anos comanda as panelas de uma das barracas de comida nor- 
destina do lugar. "Parece que só existe eu aqui", ralha a bem-hu- 

sidera a simpatia como uma das qualidades que a fazem pros-
perar no comércio. 

O prato cheio que Galega vende a R$ 5 é mais um exemplo de 
riqueza cultural das feiras que foi anotado pelos pesquisadores. 
'As barracas mantêm a culinária tradicional, a comida caseira", 
afirma Mariza Veloso, da UnB. No cardápio da barraca de Evani 
entram variedades como a rabada, o mocotó, o sarapatel, a do-
bradinha, o baião-de-dois e a galinha caipira. "Sou do Rio Gran-
de do Norte, me criei fazendo comida nordestina", conta ela que 
veio para o DF aos 3 anos de idade e ainda menina começou a 
ajudar a mãe a preparar marmitas. 

Na Feira de Ceilândia, onde estão Laurita e Galega, a in-
fluência nordestina é grande. Já na Feira do Cruzeiro são os 
cariocas que dominam o cenário. É comum que se formem 
rodas de samba e pagode no local nas tardes de sábado e do-
mingo. "A particularidade de cada uma das feiras reflete a 
cultura dos imigrantes do local onde elas existem", explica 
Giorge Bessoni, antropólogo do Iphan que ajudou na edição 
do livro. Giorge faz mistério, mas diz que entre as 10 feiras 
analisadas, duas foram indicadas para serem registradas co-
mo patrimônio imaterial. Freqüentadores e feirantes, façam 
suas apostas. 

ganhando fama e, naquela época, Oswaldo já estava vendendo 
bolsas, sandálias e cintos de couro. Ele lembra que aos fins de 
semana repetia o cansativo procedimento de descarregar o car-
ro, armar o mostruário, expor as peças e, ao fim do dia, guardar 
tudo de novo. "Era uma trabalheira. E quando chovia, tínhamos 
de parar com a feira imediatamente", conta. 

Na década de 90, as barracas de lona começaram a ser usa-
das, davam maior conforto aos feirantes e clientes, mas não 
ofereciam segurança para a mercadoria nem resistiam às 
chuvas e ventanias. Nesse período, Oswaldo continuava ven-
dendo bolsas, mas havia incorporado a lona como matéria-
prima. Foi no início dos anos 2000, que a Feira da Torre ga-
nhou a aparência que tem hoje, com cerca de 600 barracas fi-
xas espalhadas pela área. (EM) 
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